
O ministro da 
Fazenda

não conhece 
contabilidade !!!

Aliás, não é só sobre isso 
que o ministro não tem 
conhecimento devido à sua grande 
incompetência. O país tem um 
dívida pública de 8,6 trilhões de 
reais, segundo o portal www.gov.
br e os juros da divida pública 
federal em 2025, atingiram 1,1 
trilhões de reais. Os gastos do 
cartão corporativo do governo 
federal superam 1,4 bilhões de 
reais, segundo Robson Bonin 
jornalista da Veja. Quem não tem 
condições de refrear isso, não 
tem como dizer que a partir de 
2027 as empresas brasileiras, não 
precisarão mais de contadores, 
tal a facilidade que a reforma 
tributária trará. Essa afirmação 
está no vídeo que circulou em todo 
Brasil, na terça feira 24/02/2026. 
Uma manifestação digna de quem 
não conhece a realidade brasileira, 
que teve uma reforma tributária 
com 500 a 544 artigos aprovada 
pelo congresso nacional em 
sessão de oito horas. O congresso 
tem a sua a culpa também, pois 
levar esse incipiente número de 
horas para votar a lei, que torna 
a carga tributária brasileira uma 
das maiores do mundo, é um 
ato digno de irresponsabilidade 
e de falta de conhecimento 
legal e técnico. Pelo contrário 
senhor ministro, os escritórios 
de contabilidade e as empresas 
estão aumentando o número 
de funcionários, atualizando 
sistemas ou adquirindo novos, 
tal a irracionalidade de cálculos 
a serem feitos a partir desse 
ano teste de 2026, mas que se 
intensificarão de 2027 em diante, 
até a consolidação em 2033.  Os 
gastos na área da contabilidade 
estão se multiplicando em função 
da grande mudança pela qual 
estamos passando quer sejam 
pelas novas ferramentas de 
tecnologia da informação ou 
de consultorias jurídicas, tudo 
para adaptação aos momentos 
que começamos a trabalhar a 
partir desse ano, e, para termos 
segurança naquilo que estamos 
fazendo e proporcionando à nossos 
clientes. O Conselho Federal de 
Contabilidade, Federações de várias 
Classes, Associações Comerciais 
inclusive, imediatamente fizeram 
notas de repúdio, mas isso na 
minha opinião, embora fortes 
posicionamentos, é pouco. O 
senhor ministro Haddad, que taxa 
tudo, até pensamento, deveria se 
retratar. E isso não é mimismo, 
porque na realidade no Brasil 
nenhuma empresa, independente 
do seu tamanho, vive sem um 
profissional da contabilidade.
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